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CARTA AO LEITOR

omo diria o ditado popular, “a beleza está nos olhos de quem 
vê”. É sempre possível enxergar virtudes e encantos nas pesso-
as, nas situações e, claro, em nosso entorno. Fundada em 8 de 
abril de 1553, a cidade de Santo André completa, portanto, 462 
anos de vida, de história e de progresso. Apesar dos desafios 
administrativos, questões sociais e necessidades constantes de 
melhoria de infraestrutura, é preciso reconhecer: há muito o 
que celebrar e agradecer por tudo o que a cidade proporciona 
aos seus moradores e amigos. 
Esta edição traz como reportagem de capa o exemplo e a história 

de uma das maiores referências mundiais quando o assunto é esporte radical: 
o skatista Sandro Dias. Ele nasceu e passou boa parte da infância na cidade e 
guarda com carinho os bons momentos vividos por aqui. Conheça mais sobre 
a história e a carreira do skatista no Bate-Papo.
Já a seção Saúde retrata os benefícios e características da fisioterapia 
esportiva para evitar e tratar lesões. Consequentemente, ela oferece melhores 
resultados da prática dos exercícios físicos – sejam eles de alto desempenho 
ou para atletas amadores.
Outra reportagem que merece destaque fala sobre a automação residencial 
e as mais diversas possibilidades de fazer sua casa se parecer cada vez mais 
com a dos Jetsons. Hoje existem ferramentas acessíveis para automatizar 
desde os sistemas de áudio e vídeo, iluminação, temperatura e até da sua 
geladeira! Confira mais em Tecnologia. Por fim, conheça um pouco mais 
sobre o trabalho realizado pelo empresário João Carlos Mazza, à frente do 
Polo Design Center, associação de lojistas da região do ABC que completa 15 
anos de atividade em 2015.
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Talento,
dedicação e

foco resumem
a história de 
Sandro Dias

no skate

Há 40 anos, nascia em Santo André 
um dos maiores skatistas profissio-
nais de todos os tempos. Sandro 
Dias, o Mineirinho, deixou o ABC 
na juventude rumo à Califórnia 
(EUA) para perseguir o sonho de 
conquistar o planeta. Com seis cam-
peonatos mundiais, três europeus e 
um número ainda maior de meda-
lhas de X Games no currículo, o 
atual recordista mundial de aéreo 
no half pipe conversou com exclusi-
vidade com a Mais Jardim sobre as 
maiores vitórias, os mais provoca-
dores desafios e o amor incessável 
que tem por sua cidade de origem.

Como Começou a sua
história no skate?

Comecei a andar de skate em meados 
dos anos 1980. Na época, o skate esta-
va na moda no Brasil, mas não era um 
esporte ainda. Pedi um de Natal para 
os meus pais, eles me deram e foi 
quando comecei a aprender a andar, 
ficar em pé e frequentar as pistas que 
existiam na região - uma em São 
Bernardo e outra em Santo André, 
atrás de uma loja de skate que se cha-
mava Força Local, um half pipe. Foi lá 
o começo de toda essa história. Peguei 
amor logo de cara e nunca mais parei.

DesDe CeDo voCê perCebeu 
que realmente levava jeito 
para o esporte?
O dia em que decidi mesmo seguir a 
carreira como skatista foi quando me 

bate papo
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POR RENATO
SANTANA
DE JESUS
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formei na faculdade. Já era 
skatista profissional há seis 

anos, só que na época traba-
lhava com meu pai. Decidi que 

precisava tomar um rumo na vida: ou 
continuava trabalhando com ele ou 
seguia minha vida como skatista pro-
fissional, que era meu sonho. Na épo-
ca eu já ganhava mais dinheiro com o 
skate, então não foi muito difícil deci-
dir. E, graças a Deus, os resultados 
vieram quando comecei a focar ape-
nas nisso. Comecei a me planejar 
melhor, a ter mais foco e objetivos. 
Mudei para a Califórnia e, dois anos 
depois, fui campeão mundial pela pri-
meira vez. E assim foi. 

skate é estilo De viDa?
Sim! O skatista vive diferente. O skate 
ensina tanta coisa que acaba virando 
estilo de vida. Você cai muito enquan-
to está aprendendo a andar de skate, e 
consequentemente tem de aprender a 
cair mil vezes e a se levantar outras 
mil. E em qualquer situação da sua 
vida em que você erra, você aprende a 
ser persistente até acertar. O skate 
ensina isso. Sem contar o aspecto de 
levar a vida de uma forma mais 
paciente, tranquila, amiga. 

por falar em tombos, 
a viDa De um skatista Deve 

ser reCheaDa De CiCatrizes 
e boas histórias. qual foi 
sua lesão mais séria?
A lesão mais séria que tive foi em 2009, 
no cruzamento ligado posterior do joe-
lho, mas não precisei de cirurgia. 
Fiquei cem dias parado. Agora, em 30 
anos de skate, até que sou um cara de 
sorte, nunca me quebrei muito. Nunca 
precisei de cirurgia, nunca coloquei 
pino. Mas tenho três ligamentos do 
ombro estourados, desloquei o ombro 
uma vez, torci o joelho várias vezes e 
até já torci os dois joelhos ao mesmo 
tempo. E assim vai. Já torci tornozelo, 
quebrei tornozelo, dedos das mãos e 
dos pés, já tive lesão na costela.

voCê sempre teve o apoio 
Da sua família para anDar 
De skate?
Sempre tive apoio dos meus pais, 
tanto é que foram eles que deram 
meu primeiro skate. Na época, quan-
do era criança e queria andar de ska-
te, a única obrigação que eu tinha era 
estudar. Fazendo isso, eles me apoia-
vam em tudo. Nunca larguei o estu-
do, nunca fui mal na escola.

e Como é a relação Do seu 
filho Com a sua profissão? 
ele já entenDe quem voCê é 
nesse meio?

Mineirinho saiu 
de Santo André 
em 2002, tendo 
morado no centro 
da cidade e na 
Vila Floresta
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Uma coisa que eu percebo é que 
quando vai comigo na pista, ele gos-
ta que eu o pegue no colo e fique 
andando de skate. É bacana. E ele 
tem uma associação muito grande 
do meu patrocinador comigo: sem-
pre que vê algo do patrocinador, ele 
sabe que é o papai. Quando vê skate, 
diz ‘papai’. Às vezes fico até impres-
sionado: como uma criança de dois 
anos e dois meses consegue associar 
uma marca a uma pessoa?

qual é a parte Chata De ser 
um skatista profissional?
Parte chata mesmo não tem. O que 
pesa é a vida pessoal, porque você tem 
de abrir mão de algumas coisas. Uma 
das melhores épocas da minha vida foi 
justamente em 2009, quando fiquei 
cem dias parado. Foi quando comecei 
a pensar como estava a minha vida e vi 
que, do ponto de vista afetivo, eu tinha 
deixado muita coisa passar. Já tinha 
sido cinco vezes campeão mundial, 
três vezes campeão europeu, já tinha 
batido recordes fazendo manobras 
como o aéreo e até um 900º. Tinha 
conquistado um monte de coisa! Mas 
eu precisava viver mais a minha vida 
afetiva, família, amigos... Acho que é 
esse o lado mais difícil de ser um 
atleta profissional. 

por que o apeliDo 
mineirinho?
Por causa do meu pai. Nasci em 
Santo André, mas ele é de Minas 
Gerais. Eu tinha um tio que o cha-
mava de Mineiro e me chamava de 
Mineirinho. Quando fui participar 
da minha primeira competição, na 
Prefeitura de Santo André, tinha de 
preencher o campo ‘apelido’ na 
ficha de inscrição. “Pô, mãe, que 
apelido eu coloco?”, perguntei. E ela 
sugeriu colocar Mineirinho.

voCê já anDou De skate em 
lugares bem inComuns. 
qual te marCou mais?
A Índia, em 2013. Ninguém conhecia 
o skate, porque era muito novo lá. Eu 
podia entrar com ele em qualquer 
lugar. Às vezes, o segurança pergun-
tava o que era aquele objeto que eu 

segurava. Eu dizia: “É 
um skate. Eu coloco no 
pé e ando”. E eles não acredita-
vam! Eu começava a andar e eles 
ficavam impressionados.

que mais voCê fazia em 
santo anDré além De anDar 
De skate?
Morei em uma vila durante 10 anos. 
Fazia então tudo o que um moleque 
de vila fazia na época: rodava pião, 
soltava pipa, andava de carrinho de 
rolimã e de bicicleta. Tudo o que era 
brincadeira de rua eu fazia. 

para terminar, resuma 
o que santo anDré 
representa para voCê.
Tenho Santo André no coração, sou 
andreense até morrer. Gosto muito 
da cidade!

Sandro Dias 
começou a

andar de skate 
em Santo André, 

numa pista que 
ficava atrás de 

uma loja de
skate
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negócios

João Carlos Mazza tem uma história incomum. 
Formado em ciências da computação, decidiu abrir 

um negócio próprio no ramo de tapeçaria persa. 
Anos depois, ele se consolidou como um dos maio-

res empresários do setor de decoração do ABC. 
Hoje, Mazza é presidente do Polo Design Center, 

uma das mais importantes associações de lojistas do 
Brasil, que em 2015 completa 15 anos de existência. 

Em 2000, Mazza e outros 23 lojistas perceberam 
que os designers e arquitetos do ABC realizavam a 

maioria de suas compras em lojas de São Paulo, capi-
tal. “Se o cliente é do ABC, se o arquiteto é do ABC, 

por que não comprar nas lojas do ABC?”, justifica. 
Após uma pesquisa, o grupo notou que havia duas 

grandes motivações para essa ocorrência: as lojas de 
São Paulo eram mais bem aparelhadas e os profissio-

nais de decoração que compravam nesses espaços 
ganhavam prêmios.
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POR Renato Santana de JeSuS

primeira
decoração de

linha
Polo design Center se 

consolida como uma das mais 
importantes associações 

do mercado de design

negócios
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que está um dos segredos do Polo.
Em vez de disponibilizar viagens 

turísticas ou de entretenimento, o 
Polo permite que seus associados – 
lojistas e profissionais cadastrados – 
conheçam os mais renomados even-

tos de design do mundo, como a 
Feira Internacional do Design de 
Milão, a Bienal de Arquitetura de 
Veneza, o London Design Festival, a 
Paris Design Week ou a Art Basel de 
Miami, apenas para citar alguns. 

“Quando começamos, 60% das 
compras eram feitas fora do aBc 
e só 40% na região. Hoje, 15 anos 

depois, temos 85% das compras 
feitas no aBc e só 15% fora. É a 

maior prova de Que deu certo”

Com o intuito de reverter o cená-
rio, criou-se o Polo Design Center, 
carinhosamente conhecido como 
Polo. “Elaboramos um sistema de 
fidelização em que o profissional 
ganharia pontos a cada compra feita 
nas lojas associadas, podendo depois 
transformá-los em prêmios.” Entre 
estes, o designer ou o arquiteto pode 
resgatar equipamentos para seu escri-
tório, como computadores, impresso-
ras, plotters e muitos outros. Além 
disso, pode trocar os pontos por via-
gens internacionais. E é justamente aí 

joão carlos mazza, presidente do polo design center
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João Carlos Mazza
é presidente da Polo 
Design Center, que
realiza um dos maiores 
eventos de decoração 
do País

Todas as lojas, para fazerem 
parte do Polo, por exemplo, 
têm de ter uma sede no ABC. 
Somos bem regionais nesse 
ponto”, detalha Mazza.

Atualmente, o Polo já tem 
70 lojas associadas e é reconhe-
cido nacional e internacional-
mente. “Quando começamos, 
60% das compras eram feitas 
fora do ABC e só 40% na região. 

Hoje, 15 anos depois, temos 85% das 
compras feitas no ABC e só 15% fora. É 
a maior prova de que deu certo”, 
comemora o presidente da associação. 

E há outros números que ates-
tam o fato: em 2000, apenas 1% dos 
profissionais da região tinham escri-
tório - a maioria trabalhava em casa. 
Atualmente, esse índice é de 30%. 
Em seus 15 anos de existência, o 
Polo já levou quase 3 mil pessoas a 
feiras internacionais, o que torna a 
associação a maior delegação regio-
nal do Brasil em Milão. Dos quase 2 
mil arquitetos e designers inscritos 
na entidade, 25% compram todos os 
meses nas lojas associadas.

O compromisso de fortalecer o 
mercado de decoração local deu certo. 
Como resultado de suas ações, o Polo 
sentiu a necessidade de organizar um 
evento para que os profissionais 
pudessem divulgar o que aprendiam 
no exterior e suas criações decorrentes 
desse intercâmbio. Assim, foi realizada 
em 2008 a primeira edição do Polo 
Design Show, atualmente um dos 
maiores eventos do segmento no País. 
“Em 2012, fomos a segunda maior 
mostra de decoração do Brasil, com 35 
mil visitantes, atrás apenas da Casa 
Cor de São Paulo.”

Desde o começo, Mazza convi-
veu com a desconfiança de quem 
não acreditava no projeto de fazer 
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Com isso, o 
Polo investe na 
atualização cada 
vez mais qualifi-
cada de quem 
compõe o merca-
do de decoração 
do ABC. “Conse-
guimos pegar os 
três espectros do 
segmento: o lojis-
ta, o profissional e 
o cliente final. 
Todo mundo 
ganha. É um 
movimento de 
valorização da 
nossa região. 

negócios
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SerViÇO
Polo Design center 
www.polodesigncenter.com.br 
(11) 4427-8499 

do ABC um mercado de referência 
nacional. “Fui chamado de louco 
muitas vezes, mas só os loucos 
mudam o mundo. O trabalho que 
fizemos no ABC é extremamente 
sério. É uma coisa que modificou a 
vida das pessoas. Era um mercado 
desestruturado que passou a se 
organizar e crescer”, conclui.
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http://www.polodesigncenter.com.br/
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TEcnologia

POR Vinícius Morais 

HOME
Uma das marcas do século 20 foi a expectativa de um futuro de 
grandes avanços tecnológicos. Ganhar tempo em tarefas rotinei-
ras do lar e dirigir carros voadores eram ideias que fascinavam as 
pessoas. Um dos grandes ícones desse futurismo nos anos 1950, a 
Montsanto House of Future (Montsanto Casa do Futuro), na 
Disneylândia, tinha objetos funcionais e eletrodomésticos com 
design e materiais experimentais, atraindo milhares de visitan-
tes. Isso sem contar as incríveis e futuristas cenas vividas pela 
série infantil Os Jetsons, produzida pela Hanna-Barbera. 

No entanto, toda aquela tecnologia estava muito distante do 
consumo habitual daquelas pessoas. Estava, pois hoje em dia já 
é muito mais prático incorporar a tecnologia para facilitar o dia 
a dia em residências. Com sistemas integrados, é possível 
potencializar a segurança e a economia residencial, além de 
melhorar o conforto e praticidade. É o conceito de automação 

casas conectadas 
trazem mais conforto 

e praticidade
para o dia a dia

smart
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residencial, ou das casas conectadas. 
Usar esse tipo de tecnologia há 

pouco mais de 10 anos era só para os 
mais abastados. De 2000 para cá, 
com os aparelhos móveis e compu-
tadores pessoais, novas tecnologias 
surgem a cada dia e se tornam parte 
da vida das pessoas. O cientista da 
computação norte-americano Mark 

Weiser é considerado o pai da com-
putação ubíqua. Em 1991, ele já pre-
via como a informática se assimila-
ria fortemente a objetos e eletrodo-
mésticos. “As tecnologias mais pro-
fundas são aquelas que desapa- 
recem, se integrando na vida coti-
diana até se tornarem indistinguí-
veis desta”, profetizava Weiser. 

Em razão da maior oferta de 
novos aparelhos e de acesso à rede 
mundial de computares, a venda de 
dispositivos inteligentes para a auto-
mação residencial abre um espectro 

de oportunidades. No mercado esta-
dunidense, ícone de inovação e de 
busca por essas praticidades, 43% 
das pessoas que possuem lares com 
banda larga estariam dispostas a 
pagar por sistemas integrados para 
economia de energia, de acordo com 
a pesquisa Monetizing Connected 
Products and Systems (Monetizando 
Sistemas e Produtos Integrados), da 
Parks Associates, divulgada em feve-
reiro deste ano. Outro estudo, com 
dados de até 2012, mostrava que 3,5 
milhões de casas americanas conti-

Com automação residencial 
é possível controlar
diversos equipamentos
com um tablet ou celular

TEcnologia
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TEcnologia

SERVIÇO
associação Brasileira de 
automação Residencial 
e Predial (aureside) 
www.aureside.org.br 
(11) 5588-4589
DHT - Design Home Theater 
www.dhtautomacao.com.br 
(11) 2225-2181

Uma das prin-
cipais soluções é 
conhecida como 
Cena, em que um 
determinado 
ambiente é altera-
do por programa-
ção. Por exemplo, 
com um comando 
acionado pelo 
celular é possível 
controlar a inten-
sidade de luz 
(dimerização), 
abertura da persiana, acionamento 
da televisão e do ar-condicionado. 
Dessa forma, por um aparelho 
remoto será possível controlar 
diversos equipamentos. “Na auto-
mação é assim, quanto mais equipa-
mentos você colocar, mais controle 
você tem da casa. Sem a automação, 
você realiza uma série de tarefas 
sem perceber - desde fechar a corti-
na, ligar o ar-condicionado, desligar 
a lâmpada, ligar a televisão a cabo e 
colocar no seu canal favorito. Na 
automação, basta um clique e você 
já faz tudo”, revela Zanni. A progra-
mação é feita a partir de uma reu-
nião com o cliente e dos hábitos 
familiares. A criação de cenas pode 
levar até 90 dias. 

Entre as facilidades, podemos 
listar irrigação de jardim com horá-
rios programados e sensores de 
umidade, e controle de monitora-
mento de medições de gás, água e 
eletricidade. Para os mais velhos, a 
casa pode até parecer do futuro, mas 
tê-la hoje nas mãos pode ser bem 
real e atrativo.

nham algum sistema ou dispositivo. 
A previsão é de que Europa e EUA 
tenham 36 milhões de casas inteli-
gentes em 2017. 

Além da possível economia de 
energia, as casas inteligentes trazem 
maior conforto com a chamada inter-
net das coisas, em que a tendência é 
conectar eletrodomésticos, meios de 
transporte, maçanetas e roupas à web, 
criando novas redes controladas por 
tablets ou smartphones. Sidney Zanni 
Filho, dono da DHT – Design Home 
Theater, empresa especializada em 
automação de ambientes, conta que, 
ultimamente, as pessoas o procuram 
principalmente para a integração de 
ar-condicionado, persianas e ilumina-
ção. “A princípio elas vêm atrás dessa 
informação. Depois de apresentar o 
trabalho é que as pessoas começam a 
perceber que as possibilidades vão 
muito além, como a integração de 
áudio e vídeo, iluminação, climatiza-
ção e até projetos mais completos”, 
explica Zanni. 

A programação dos
aparelhos é feita a partir
das necessidades e
hábitos da família

http://www.aureside.org.br/
http://www.dhtautomacao.com.br/
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SAÚDE

POR Vinícius Morais 

De acordo com o estudo Vigilância 
de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel), publicado no 
final de 2014 pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) e 
pelo Ministério da Saúde (MS), ao 
menos 33,8% da população brasileira 
realiza alguma atividade física. A 
pesquisa ressalta ainda que houve 
um aumento significativo de 12% no 
número de pessoas que saíram do 
sedentarismo nos últimos cinco 
anos. Entre as atividades mais procu-
radas estão o futebol e a musculação.

Fisioterapia 
esportiva auxilia 

a prevenção e 
recuperação de 

praticantes de 
esporte

lesõesmínimo de

SAÚDE
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Embora o resultado represente 
uma clara melhoria na qualidade de 
vida das pessoas, a atividade física 
requer orientação adequada para 
que não ocorram lesões. Um dos 
profissionais que podem auxiliar 
tanto atletas de competição quanto 
praticantes de esportes casuais em 
geral é o fisioterapeuta esportivo. 

A fisioterapia esportiva é uma 
especialidade reconhecida desde 
2007 pelo Conselho Federal de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
(Cofito). Seu objetivo é atuar na pre-
venção e tratamento de lesões espe-
cíficas de esportes de alto rendimen-
to. É um tratamento diferenciado, 
com estudos e técnicas para públicos 
específicos. Entretanto, o fisiotera-
peuta esportivo e diretor do Espaço 
Saúde Figueiras, Alexandre 
Cavalliere Gomes, explica que a fisio-
terapia pode beneficiar pessoas que 

exercem uma atividade física rotinei-
ramente. “O diferencial da fisiotera-
pia esportiva é que ela sabe direcio-
nar o atendimento para prevenir, 
assim como deixar a pessoa melhor 
do que estava antes de se machucar”, 
afirma Gomes.

Assim, cada esporte exigirá do 
fisioterapeuta conhecimentos e 
técnicas específicas, como movi-
mentos mais utilizados de deter-
minado esporte, posições e fun-
ções no caso de modalidades em 
equipe e regras do jogo que podem 

A prática regular
de atividades
físicas potencializa 
alguns tipos de lesões
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Se compararmos a função do 
volante com a do centroavante, perce-
be-se que existem movimentos e com-
portamentos completamente distin-
tos. “O fisioterapeuta esportivo preci-
sa conhecer o esporte, conhecer cada 
posição e o papel de cada membro na 
quadra, para poder saber o que a pes-

soa precisa, prevenir as lesões, o que 
fazer quando alguém chegar machu-
cado, até para avaliar se existe o pre-
paro adequado para jogar naquela 
posição. Muitas vezes alertamos a 
comissão técnica para que um jogador 
vá para outra posição, execute outra 
função dentro da equipe. Dá certo e a 
pessoa se destaca”, diz Gomes. Atletas 
aposentados, após anos de esforço físi-
co, tiram proveito desse trabalho por 
ele ser personalizado de acordo com o 
esporte de cada um. 

Para os praticantes esporádicos, é 
comum a procura pela ajuda de um 
especialista após ocorrer uma contu-
são. Com excesso de esforço e demo-
ra no tratamento, a dor poderá se 
tornar crônica e, consequentemente, 
levar muito mais tempo para curar. O 
ideal é sempre fazer um trabalho 
preventivo. O fisioterapeuta explica 
que, com o acompanhamento, a pes-
soa começa a perceber a melhora no 
desempenho, seja na corrida de rua, 

no futebol, 
basquete, 
vôlei ou 
natação: 
“Ela se can-
sará menos, 
não sentirá 
dor no final 

limitar o movimento. O futebol de 
campo e o futsal, por exemplo, exi-
gem procedimentos diferentes - o 
lateral direito naturalmente usa 
muito mais a perna direta e o lado 
direito como um todo; o jeito de 
correr e de marcar o adversário 
também é diferente. 

Para Alexandre 
Cavallieri o diferencial 
da fisioterapia esportiva 
é que ela sabe direcionar 
o atendimento para 
prevenir lesões e deixar 
a pessoa melhor do 
que estava antes de 
se machucar

©  arquivo pessoal
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do treino. A prática do exercício se 
torna mais alegre, sem ser um sofri-
mento”. 

BackfliP
Exemplos de como o trabalho da 
fisioterapia esportiva vem benefician-
do atletas da região do ABC podem 
ser encontrados no dia a dia de 
Alexandre Cavalliere Gomes. Desde 
2001, ele desenvolve um trabalho 
específico para skatistas profissionais. 
À época, um amigo em comum o 
apresentou ao skatista Edgar Vovô, 

medalhista na categoria big air (ram-
pa vertical) do X Games de 2014. 
“Criamos todo um trabalho com o 
pessoal da educação física, nutrição e 
fisioterapia, tanto na prevenção quan-
to no tratamento. Tive que conversar 
muito com eles, para conhecer as 
manobras e tipos de quedas”, conta 
Gomes. Por conta disso, o Espaço 
Saúde Figueiras possui uma parede 
de homenagem ao fisioterapeuta for-
rada com shapes (pranchas) dos ska-
tistas que já se trataram, ou se tratam, 
com a fisioterapia esportiva.

O fisiOterapeuta 
espOrtivO preci-
sa cOnhecer O 
espOrte, cOnhe-
cer cada pOsi-
çãO e O papel de 
cada membrO na 
quadra, para 
pOder saber O 
que a pessOa 
precisa
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fitness

Com exercícios
de alta intensidade 
para melhorar o 
condicionamento 
físico, crossfit
faz sucesso
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levantamento de peso. Poderiam ser as cate-
gorias de um campeonato esportivo, mas 
todas essas modalidades fazem parte do cross-
fit, método de treinamento funcional que tem 
como principal objetivo o condicionamento 

físico total. Entre os benefícios do crossfit estão aumento da força, emagre-
cimento, melhora da flexibilidade, e da capacidade cardiorrespiratória e 
aumento da velocidade.

POR LAÍS CATTASSINI

Há pelo menos cinco anos no 
Brasil, o crossfit tem ganhado desta-
que entre as academias por ser uma 
prática mais dinâmica e com resul-
tados rápidos e visíveis - a cada 30 
minutos de exercício é possível 
queimar até 800 calorias. 
Diferentemente da musculação ou 
até mesmo de algumas modalidades 
esportivas mais repetitivas, o cross-
fit tem maior variação de movimen-
tos. A exigência é que eles sejam de 
alta intensidade. 

“Acredito que as pessoas se can-
saram um pouco da rotina da acade-
mia, e o crossfit é desafiador”, avalia 
Kátia Teixeira, proprietária e treina-
dora (headcoach) da JK Crossfit, 
espaço para a prática do exercício 

PESADO
PEGANDO

fitness
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na Rua das 
Caneleiras, 
no Bairro 
Jardim. 

Inaugurado há dois anos, o espaço 
recebe alunos de todas as idades e 
de diferentes níveis de preparo físi-
co. “Tudo no crossfit é adaptável. É 
um esporte para incluir pessoas e 
não excluí-las”, afirma.

Segundo o treinador Teco 
Martins, proprietário da Box 
Academia, apesar de todos os alunos 
realizarem o mesmo treino a cada 
dia, o profissional adapta os exercí-
cios para a habilidade de cada aluno. 
“Qualquer pessoa pode praticar o 
crossfit. Mas é possível substituir 
exercícios para que a pessoa tenha 
um maior aproveitamento e apren-
dizado”, explica. A Box Academia 
fica na Rua Manuel de Paiva, 198.

Criada como uma forma de 
melhorar a forma física em geral, a 
modalidade pode substituir a muscu-
lação como programa de condiciona-
mento e complemento à prática de 
outros esportes. “Tenho alguns alu-
nos atletas. As pessoas começaram a 
fugir das salas de musculação”, avalia 
Martins. “O crossfit é uma metodolo-
gia de treinamento bem prórpai que 
usa vários fundamentos esportivos. 

Por isso 
você passa a 
aprender e 
desenvolver 
várias habilidades 
esportivas, que servem 
também para que você meça o seu 
próprio desenvolvimento.”

Kátia conta que uma sessão de 
crossfit tem em média uma hora, 
porém, nada impede que o exercício 
dure mais tempo. Na JK Crossfit é ela-
borada uma série por dia, conhecida 
como workout of the day. A rotina de 
exercícios pode ser composta por ape-
nas uma modalidade ou misturar dife-
rentes técnicas. “Começamos sempre 
com o aquecimento, para aumentar a 
frequência cardíaca. Depois há uma 
parte técnica, que explica os movi-
mentos de modo que os alunos apren-
dam ou aprimorem uma técnica.” O 
tempo em cada exercício é relativo e 
há sempre um treinador acompanhan-
do a prática. É possível realizar a roti-
na até seis vezes por semana.

É durante essa rotina que os trei-
nadores, como Kátia e sua sócia 

Juliane 
Baldin, ava-

liam o desem-
penho e a capaci-

dade de cada um, 
adaptando os movimentos 

para que os objetivos sejam alcança-
dos. “Ainda existe certo receio de 
fazer crossfit, mas é uma modalidade 
para todo mundo”, esclarece Kátia. 
Quando ela se refere a ‘todo mun-
do’, contudo, não significa que o 
exercício possa ser feito por conta 
própria e sem a orientação de um 
profissional. A técnica correta é 
essencial para que o condiciona-
mento físico realmente melhore e, 
por serem movimentos de alta 
intensidade, há um risco maior de 
lesões se a prática não for bem 
orientada. Justamente por isso é 
importante se informar sobre a 
academia a ser frequentada antes 
mesmo de iniciar o programa. O 
site www.crossfit.com lista todos 
os estabelecimentos credenciados 
para ensinar a modalidade em 
todo o mundo.

Teco Martins, coach da 
Box Academia, afirma 
que o esporte pode ser 
praticado por todos

http://www.crossfit.com/
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kids

O aprendizado de uma 
segunda língua tem 

começado cada vez mais 
cedo, seja em escolas 

bilíngues ou escolas de 
idiomas para crianças
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POR LAIS CATTASSINI

Olavo, de seis anos, e Heitor, de dois, 
não têm qualquer dificuldade para 
cantar músicas em inglês ou contar 
histórias em uma língua estrangeira. 
A comerciante de Santo André (SP) 
Karina Freitas, de 37 anos, sabia que 
o contato dos filhos com uma 
segunda língua seria essencial para 
o aprendizado e, por isso, decidiu 
colocá-los em uma escola bilíngue. 
“Sabia que seria mais fácil para eles 
aprenderem a língua se começassem 
desde cedo”, afirma.

MY ABC
now I  know
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A busca por escolas bilíngues e de 
idiomas para crianças tem começado 
cada vez mais cedo. Cientes da difi-
culdade que tiveram para aprender 
uma nova língua, pais buscam no 
aprendizado desde a primeira infân-
cia uma forma de familiarizar os 
filhos com o inglês o quanto antes. 
“Sabemos que o inglês abre portas”, 
afirma a diretora acadêmica da escola 

canadense Maple 
Bear, Janice Leroux. 
A rede, que tem 
mais de 60 unida-
des em todo o 

Brasil, se prepara para inaugurar um 
novo espaço em Santo André até o 
final do ano.

Alguns modelos de escolas bilín-
gues se diferenciam pela imersão 
total das crianças em uma língua 
estrangeira. “Elas não têm aulas de 
inglês. A rotina é com o segundo 
idioma, pois a educação infantil fun-
ciona de forma mais lúdica”, explica 
a sócia proprietária da escola 
Equilibrium, Sheyla Audino Tozati. 
Localizada em São Bernardo do 
Campo (SP), a escola recebe crian-
ças a partir dos quatro meses de ida-

de e os acompanha até os seis anos. 
“Quanto mais novas as crianças, 
mais fácil a adaptação. A imersão 
desde cedo na língua faz a diferen-
ça”, afirma Janice.

O inglês é introduzido às crianças 
por meio de músicas, poemas e ativi-
dades simples. De acordo com Janice, 
são essas ferramentas que tornam o 
aprendizado mais natural. “As crian-
ças escutam e depois passam a enten-
der o significado”, explica. Na Maple 
Bear, segundo ela, a imersão na língua 
inglesa é total e o idioma é usado com 
exclusividade por professores, auxi-

Ao lado, a escola 
Equilibrium tem 
alunos dos 4 
meses aos 6 anos 
de idade

kids
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liares e outros funcionários em conta-
to com a criança. É somente no início 
do ensino fundamental, a partir dos 
quatro anos, que os alunos passam a 
ter aulas em português, obedecendo 
também ao currículo exigido pelo 
Ministério da Educação (MEC).

Diferentemente das escolas bilín-
gues, os cursos e escolas de idiomas 
não exigem tanto das crianças. O 
aprendizado também pode começar 
desde cedo, mas de forma ainda mais 
focada em vocabulário e gramática. 
A Synonym Idiomas começa a ensi-
nar crianças a partir dos cinco anos, 
priorizando a habilidade de ouvir e 
compreender uma nova língua. “Essa 
metodologia permite um aprendiza-
do natural”, afirma o proprietário da 
escola, Sidney Agostinetti.

A compreensão é a principal 
habilidade trabalhada com as crian-
ças. Por ainda não serem alfabetiza-
das, é o entendimento oral que cola-
bora para a familiaridade dos peque-
nos com uma nova língua e facilita o 
aprendizado. “Para essa faixa etária, 
a ideia é se adaptar ao idioma. Eles 
entendem muito mais do que falam”, 
conta Sheyla.Com o tempo, a com-
preensão e o contato com a língua se 
transformam em palavras incorpora-
das ao vocabulário infantil.

Rebeca de Oliveira Lima, coorde-
nadora pedagógica da escola de idio-
mas Minds, vê as crianças se adapta-
rem com mais facilidade a uma nova 
língua. “Eles aprendem muito mais 
fácil, até porque são mais abertos a 
errar. Os adultos sentem vergonha e 
não perguntam nem se desafiam tan-
to”, avalia. A escola recebe crianças a 
partir dos 9 anos e usa a mesma 
metodologia para adultos.

EM CAsA 
Quando criou a Equilibrium, Sheyla 
esperava receber filhos de estrangeiros 
ou que tinham o costume de falar 
inglês em casa. No entanto, não foi isso 
que observou desde que abriu a escola, 
há quatro anos. Embora o contato com 
a língua fora da escola também colabo-
re para que o idioma seja fixado, os 
educadores afirmam que não é neces-
sário que a criança escute o inglês em 
casa para ter um bom desempenho na 
sala de aula. “O que costuma acontecer 
é as crianças ensinarem os pais tam-
bém”, afirma Janice Leroux.

Ao lado, Karina decidiu 
colocar os filhos Heitor, 

hoje com 2 anos, e Olavo, 
com 6 anos, em uma escola 

bilíngue; e abaixo Escola 
canadense Maple Bear

recebe crianças a partir
dos 2 anos 
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Para a coordenadora de língua 
inglesa da Escola Antonietta e Leon 
Feffer e doutoranda em linguística 
aplicada pela Universidade de 
Campinas (Unicamp), Antonieta 
Megale, a escola deve garantir o 
aprendizado de alunos que tenham 
ou não referências em casa. “Deve 
ser oferecido o suporte necessário 
para que o aluno supere qualquer 
dificuldade que ocorra.”

Com os filhos Olavo e Heitor, 
Karina aproveita o que aprendeu 

morando nos Estados Unidos 
durante três anos. “Em casa lemos 
histórias e cantamos músicas em 
inglês. É uma maneira de continuar 
o aprendizado”, conta.

Antonieta explica ainda que optar 
por uma escola bilíngue ou uma esco-
la de idiomas depende do que querem 
os pais. “Elas têm objetivos diferentes. 
A escola de idiomas tem como objeti-
vo o ensino da língua. Já a escola 
bilíngue visa oferecer educação básica 
de qualidade em dois idiomas.”
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boa mesa

Paletas mexicanas
atravessam o
continente e se 
popularizam
no Brasil

POR Renato 
Santana de JeSuS

Desde que Marco Polo levou-o do 
Oriente à Europa no final do século 
13, o sorvete tornou-se uma das sobre-
mesas mais saboreadas, agradando a 
paladares dos mais diversos grupos 
sociais. Alterado à exaustão ao longo 
dos anos, esse ilustre e gelado doce 
tem sido o alívio para muitos brasilei-
ros nesse verão sob uma de suas for-
mas mais recentes: a paleta mexicana. 

A paleta nada mais é do que um 
sorvete à base de água ou leite, feito 
com chás ou frutas naturais, sem a 
adição de produtos químicos e de for-
mato retangular. Em outras palavras, 
um doce que sempre existiu no Brasil 
sob o nome de picolé ou sorvete de 

0 sorvete
sensação
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das recheadas. E o mais importante é 
que as paletas não têm conservantes e 
corantes, são completamente natu-
rais. Tanto é que sua validade é de 90 
dias, ou seja, são produtos mais sau-
dáveis e, pelo fato de não terem 
nenhum sabor artificial, são sorvetes 
mais gostosos”, explica Regina Célia 
Santos Leal, uma das proprietárias da 
Los Chavos, paleteria localizada na 
Rua das Figueiras, no bairro Jardim. 

A Los Chavos é uma empresa fami-
liar que desde o planejamento do 
negócio buscou investir em qualidade. 
Da concepção à execução, foram 
necessários cinco meses para colocar a 
ideia em prática. O grupo de seis pes-
soas que criou o empreendimento já 
tinha experiência na área, o que facili-
tou a tarefa. “Meu sobrinho já traba-
lhava com produtos importados da 
Itália para gelaterias e dava cursos de 
como fazer paletas. Aproveitamos a 
oportunidade e decidimos levantar 
nosso próprio negócio. Desde o princí-
pio, sempre nos preocupamos em 
fazer um produto diferenciado, de alta 
qualidade e com muito sabor”, diz.

a verdadeira paleta
A principal diferença entre as 
paletas vendidas no México e no 
Brasil está em quem as consome: 
enquanto aqui a paleta se tornou 

palito. Contudo, 
desde o ano pas-
sado, quando 
ganhou inter-
pretação sofisti-

cada e foi lançado com sabores pouco 
convencionais, o sorvete inusitado 
virou moda e conquistou o paladar de 
clientes e empreendedores. Fugindo 
das receitas simples, o picolé ganhou 
versões como morango com leite con-
densado, coco com brigadeiro e cho-
colate belga com uísque. 

“O sucesso da paleta no Brasil se 
deve ao fato de ser um sorvete maior. 
Ela tem de 120 a 140 gramas, no caso 

um produto gourmet, de preço 
relativamente elevado e sabores 
até mesmo incomuns, no México o 
doce sempre foi barato e acessível, 
consumido por toda a população. 
A infância de gerações de mexica-
nos foi marcada pela figura do 
paletero, que anunciava sua chega-
da em um carrinho de mão com 
barulho de sinos.

Além disso, mais do que copia-
das, as paletas mexicanas recebe-
ram significativas e curiosas adap-
tações por esses lados. Ao contrá-
rio do que existe no México, onde 
paletas recheadas não são as mais 
populares, no país do brigadeiro, 
do beijinho e do cupuaçu, essa 
variedade é o maior destaque. 
“Temos 32 sabores, sendo 12 
recheados, como açaí com leite 
condensado, leite em pó com cre-
me de avelã e doce de leite com 
doce de leite”, conta a dona da Los 
Chavos. Será que essa moda das 
paletas recheadas também vai 
pegar no México?

Inaugurado apenas 
em dezembro,
Los Chavos já tem 
unidades no litoral 
e em São Paulo

serviço
Paleteria Los Chavos 
Rua das Figueiras, 600 
(11) 3497-5022
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Instituições

de longa
permanência 
surgem como 
medida eficaz

no amparo à
terceira idade

POR Renato 
Santana de JeSuS

De acordo com 
a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Do- 
micílios (PNAD) de 
2013, o Brasil tem 
26,1 milhões de 
pessoas acima de 
60 anos, o que cor-
responde a 13% da 
população. A melho- 
ria das condições 
socioeconômicas, o 
aumento da expectativa de vida e do acesso à saúde 
só vêm confirmar um fenômeno que há décadas 
vem sendo observado no País: o envelhecimento 
populacional. 

Essa realidade traz consigo uma decisão difícil, 
porém cada vez mais comum, de encaminhar pes-
soas por decisão própria ou de seus familiares para 
Instituições de Longa Permanência para Idosos 
(ILPIs). Historicamente vistos de maneira negativa, 
associada a uma forma de rejeição, esses estabeleci-
mentos representam, em alguns casos, o melhor cui-
dado possível para quem se encontra na terceira ida-
de. Todavia, é preciso desmitificar a ideia que existe 

total

TERCEIRA IDADE
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em torno deles. “Já foi maior, mas 
ainda existe um preconceito. 
Quando sugerimos para as famílias, 
elas veem como uma forma de aban-
dono. Muitas vezes, temos de expli-
car que o fato de você enviar seu 
familiar para o acolhimento não sig-
nifica abandono. Você pode colocá
-lo em instituições muito bem pre-
paradas para dar esse atendimento, 
com profissionais que não vão 
sofrer tanta sobrecarga”, explica a 
geriatra e presidente da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Geronto-

logia - seção São Paulo (SBGG-SP), 
Renata Salles.

Geralmente, as causas que levam 
as famílias a institucionalizar um 
parente em uma ILPI são a falta de 
tempo para prover um cuidado qua-
lificado a esse indivíduo e/ou a 
ausência de recursos para atender a 
suas necessidades de saúde. Quando 
o idoso tem uma doença ou altera-
ção comportamental que compro-
mete severamente sua capacidade 
motora ou intelectual, as ILPIs cos-
tumam ser a melhor resposta. 

Quando o idoso 
tem uma doença 
ou alteração 
comportamen-
tal Que compro-
mete severamen-
te sua capacida-
de motora ou 
intelectual, as 
ilpis costumam 
ser a melhor 
resposta
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TERCEIRA IDADE

No entanto, a família (ou o ido-
so) precisa tomar alguns cuidados 
antes de escolher um lugar adequa-
do. Em relação à estrutura física, é 
importante que o ambiente tenha 
poucas escadas, piso antiderrapante, 
barras de apoio, corredores, portas e 
janelas amplas e boa ventilação. “É 
importante também observar a 
higiene, o preparo dos alimentos, se 
o familiar pode visitar sem horário 
definido, se há equipe de enferma-
gem, a frequência que o médico vai 
à instituição, se há outras equipes - 
como de fisioterapia, fonoaudiolo-
gia e nutrição - e as atividades ocu-
pacionais oferecidas”, detalha 
Renata. Vale a pena também conver-
sar com atuais e antigos pacientes, 
questionar vizinhos do local e bus-
car informações nos meios de 
comunicação.

Quando internar?
Não existe um momento correto para 
a institucionalização do idoso. Sua ida 
a uma ILPI depende do estado de 

saúde, amparo familiar e recursos 
financeiros disponíveis. Geralmente, 
orienta-se que a primeira alternativa 
seja a contratação de um cuidador, 

A ida de um idoso a 
uma ILPI depende do 

estado de saúde, 
amparo familiar e 

recursos financeiros

profissional especializado para aten-
der às necessidades da pessoa em sua 
própria residência, não privando-a, 
portanto, do ambiente familiar. 
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aSilo?

De acordo com Renata Salles, o 
termo ‘asilo’ – como as ILPIs são 
popularmente denominadas – ainda 
carrega o preconceito oriundo de 
uma visão antiga de abandono e 
fragilidade. “Temos que desfazer 
isso. Hoje as instituições são mais 
preparadas e com profissionais mais 
qualificados. É claro que existem 
locais que ainda não estão prepa-
rados, por isso enfatizamos tanto 
que o familiar deve ficar atento. ”

Seja qual for o caso, porém, é 
cada vez mais frequente que o pró-
prio idoso tome essa decisão e 
escolha residir em uma casa de 
repouso. Isso é resultado não ape-
nas do aumento da população idosa 
no Brasil, mas também da quebra 
de tabu em torno dessas institui-
ções. “Não podemos mais ter essa 
visão de abandono, que vem do 
passado. Precisamos de um número 
maior dessas instituições, porque o 
número de idosos tem aumentado. 
A faixa etária com mais de 80 anos 
é a que mais cresce, então precisa-
mos estimular a existência e a qua-
lidade desses locais”, diz a presi-
dente da SBGG-SP.

Renata conclui que, ao mesmo 
tempo é preciso que governos invis-
tam na área para acolher essa parcela 
da população, que nem sempre tem 
recursos financeiros ou suporte fami-
liar para morar em uma ILPI privada. 
“A política pública tem que mudar e 
aumentar  número de vagas” diz.

políticaS públicaS
De acordo com o presidente da 
Sociedade Brasileira de Geriatria e 

Gerontologia (SBGG), João Bastos 
Freire Neto ainda é preciso se pre-
parar para o envelhecimento popu-
lacional em suas diversas esferas – 
saúde, social, educação, econômica. 
Dados do IBGE apontam que a 
população idosa no Brasil já alcan-
ça 22,9 milhões (11,34% da popula-
ção) e a estimativa é de que nos 
próximos 20 anos esse número 
mais que triplique. “Os números 
mostram que esta nova realidade 
do perfil populacional não só bate à 
porta, mas a escancara. É preciso 
estabelecer novas diretrizes para 
atender às demandas da velhice”, 
avalia Freire Neto.

Apesar de a Política Nacional do 
Idoso assegurar, em seu art. 2º, 
direitos que garantem oportunida-
des para a preservação de sua saúde 
física e mental, bem como seu aper-
feiçoamento moral, intelectual, 
espiritual e social em condições de 
liberdade e dignidade, a realidade é 
outra. “Os direitos e necessidades 
dos idosos ainda não são plenamen-
te atendidos. No que diz respeito à 
saúde do idoso, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) ainda não está adequa-

do para amparar esta população”, 
relata o geriatra e presidente da 
SBGG.

Já as unidades de atenção básica, 
“porta de entrada” do idoso no sis-
tema, ainda tem muito a melhorar. 
Os profissionais da saúde têm olhar 
fragmentado do idoso e não foram 
capacitados para atendê-lo de 
maneira integral. Também há defi-
ciência na quantidade de profissio-
nais, na estrutura física e na rede de 
exames complementares para aten-
der à necessidade de saúde dos ido-
sos, gerando demora acentuada no 
atendimento, o que acaba levando a 
piora do quadro clínico. 
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finanças

Santo André oferece
preços menores e maior 

qualidade de vida para 
quem busca comprar

um imóvelA
POR LAIS CATTASSINI

A gerente de contas Gabrielle Saluti, 
de 28 anos, não teve dúvidas quando 
começou a procurar um imóvel para 
comprar: tinha que ser no ABC. 
“Meu marido é bairrista e não que-
ria sair da região. Para falar a verda-
de, eu também preferia ficar”, conta. 
Assim como ela, muitas pessoas que 
querem investir em um imóvel estão 
se voltando para os preços apresen-
tados em municípios como Santo 
André, São Bernardo e São Caetano.

Segundo o gerente de incorpora-
ções do Grupo Grotta, Daniel 
Grotta, os baixos valores de imóveis 
fora da capital paulista colaboram 
para atrair investidores. 
“Apartamentos com excelente loca-
lização e preços bem mais em conta 
acabam atraindo inclusive compra-
dores da capital, que podem com-
prar mais por menos.”

Ilumina Residencial,
na Rua Padre Capra

De acordo com o diretor de aten-
dimento da incorporadora Lopes, 
Belmiro Quintaes, o mercado de 
imóveis no ABC está em crescimen-
to. “Algumas incorporadoras enten-
deram que o ABC é uma alternativa 
por oferecer uma boa qualidade de 
vida e com melhores preços do que 
os praticados em São Paulo.”

é A horA do
investimento
imobiliário?
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O preço médio do metro quadrado 
em Santo André é R$ 5.600,00, valor 
bem abaixo dos R$ 7.282,00 por 
metro quadrado registrados na capi-
tal. “Ótimos bairros em Santo André, 
como o Campestre, e alguns aparta-
mentos no bairro Jardim têm preços 
encontrados em bairros intermediá-
rios de São Paulo”, compara Gabrielle. 

A explicação para a diferença de 
preços é o custo do terreno. No 
ABC ainda é possível encontrar 
áreas para construções mais em 
conta. “O terreno da região é muito 
mais barato em relação a São 
Paulo”, afirma o economista-chefe 
do Sindicato da Habita-ção 
(Secovi-SP), Celso Petrucci.

Além dos preços baixos, outros 
fatores contribuem para tornar o 
ABC paulista um importante espaço 
para investimentos imobiliários. A 
construção da linha 18-bronze do 
metrô, que irá conectar a capital 
com São Caetano, Santo André e São 
Bernardo deve valorizar a região e 
levar ainda mais pessoas a fixarem 
moradia no ABC. A obra, ainda sem 
previsão de início, terá 15,7 quilôme-
tros de extensão e sairá da estação 
Tamanduateí, sendo também ligada 
à linha 2-verde.

Para Petrucci, independentemente 
do objetivo de quem busca um aparta-
mento hoje, este é um bom momento 
para pesquisar. “As cidades da Grande 
São Paulo têm uma boa quantidade de 
imóveis não vendidos, chamados de 
estoque. Quando isso acontece, conse-
guimos fazer um melhor negócio.” 
Ainda segundo ele,  a compra de imó-
veis é sempre recomendada como 
investimento em longo prazo. 

Grotta explica que a compra de 
imóveis é mais segura que outros 
investimentos. “Tende a ser mais 
seguro do que a bolsa, por exemplo, 
que é mais volátil e um investimento 
de alto risco”, afirma. Para ele, as 
cidades periféricas ficaram de fora 
da especulação imobiliária e hoje 
têm potencial para atrair investido-
res. “Tudo indica que no ABC temos 
um dos investimentos mais seguros 
e com grande rentabilidade.”
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 .    AlgumAs
incorporAdorAs 
entenderAm
que o ABc é umA 
AlternAtivA

Veja 10 dicas para comprar um imóvel 
com segurança na página da Mais 
Jardim no Facebook
www.facebook.com/Revistamaisjardim

http://www.facebook.com/Revistamaisjardim
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páscoa

Sempre presente
nas realezas, o doce

feito do cacau é
sucesso entre todos
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O
POR VINÍCIUS MORAIS

O chocolate é o protagonista de 
uma aventura que prossegue 
por pelo menos quatro mil 
anos. Em sua jornada, coabitou 
reinos e palácios do antigo e do 

novo mundo, viajou por 
oceanos e esteve nos 
lugares mais longínquos 
da Terra. Ao longo do tempo, o elixir ganhou fama de exí-
mio sedutor e conquistou os mais diversos paladares.

O que se sabe sobre a história do chocolate é que a utiliza-
ção e o consumo do cacau, de acordo com historiadores, pode ter 
começado pelas sociedades pré-colombianas, como os olmecas, que 
habitaram a região das terras baixas do Golfo por volta de 1.500 a.C. 
Para os astecas, o nome dado à sagrada bebida de cacau era xocoalt, 
que significa água espumosa. Produzida por processo de moagem das 

sementes, era utilizada pelo conselho de guerra e pelos solda-
dos, por acreditarem que possuía superpoderes. 

O cacau foi descoberto ocasionalmen-
te por Cristóvão Colombo, em sua 

quarta viagem ao que as grandes 
navegações chamaram de ‘O Novo 

Mundo’. Ele deu as sementes de pre-
sente ao rei Fernando II, de Portugal. 

Contudo, foi o conquistador Hernán Cortez o 
primeiro a experimentar o xocoalt. Durante as 

chOcOlate
aventure-se no
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No livro Chocolat – Lè Guide, a chef 
francesa Marie Dubosc indica as 
melhores formas de degustar o 
chocolate. A experiência é 
multisensorial. Primeiro, escolha o 
horário para isso. Por volta das 11 
horas da manhã, o paladar está mais 
neutro e o estômago vazio. Separe o 
chocolate em um prato, 
acompanhado de um copo de água e 
pão para limpar o paladar. Observe e 
inspire o aroma, admire a cor e ouça 
o barulho dele quebrando. 
Alguns aspectos do chocolate podem 
ser considerados na hora de escolher 
o melhor: 

 Ele deve ter a aparência 
homogênea e lustrosa;

 O aroma não pode ser muito doce;
 O chocolate precisa ser fácil de 

partir e ter um som típico, o ‘snap’;
 Na boca, o chocolate deve derreter 

simultaneamente sem apresentar 
granulosidade;

 Quanto ao sabor, deve apresentar 
amargor, doçura, acidez e outras 
‘notas’, sempre em equilíbrio.

 .     De caDa
10 pessoas,
nove Dizem
que aDoram 
chocolate. a 
Décima está
mentinDo

Jean anthelme Brillat-Savarin,
cozinheiro, advogado e político 
francês (1755-1826)

comemorações santas dos astecas, no 
reinado de Montezuma, Cortez apor-
tou no México. Confundido com a 
encarnação do deus Quetzalcóatl, foi 
lhe oferecida a bebida. 

Levado pelos espanhóis para a 
Europa, o xocoalt caiu no gosto dos 
mais ricos, que lhe adicionavam lei-
te, aroma de baunilha, canela, cravo 
em pó e até pimenta. As sementes 
eram tão valiosas que o governo bri-
tânico chegou a taxar em três quar-
tos de seu peso em ouro. Os euro-
peus também acreditavam nas suas 
propriedades nutritivas e usavam o 
chocolate como tônico e remédio.

Em 1657, foi aberta a primeira 
loja onde se podia beber chocolate 
quente em Londres, a The Coffee 
Mill and Tobacco Roll, e durante o 
século 17 viajantes e comerciantes 
disseminaram o cacau pela Alema-
nha, Itália e França. Em 1828, o 
holandês Coenraad van Houten 
desenvolveu a técnica de separar a 
manteiga de cacau do pó e controlar 
a acidez do produto, o que possibili-
tou a criação do chocolate na forma 
em que conhecemos hoje.

O sucesso do chocolate pode ser 
creditado à sua imensa variedade de 
tipos, que agradam a todos os palada-
res. O professor Marcelo Bergamo, 

coordenador do curso de tecnologia 
em gastronomia da Faculdade de 
Gestão e Serviços da Universidade 
Metodista de São Paulo (Umesp), 
explica que essa multiplicidade do 
chocolate é uma de suas principais 
características. “Existem desde os 
mais doces até os amargos. E a pró-
pria matéria-prima permite uma infi-
nidade de alterações e acréscimos - 
podemos aromatizar, acrescentar flo-
cos crocantes, recheios, cremes, 
camadas, coberturas, texturas e 
cores, entre tantas outras opções”, 
enumera Bergamo.

O especialista lembra ainda o fato 
de o chocolate ser de fácil apreciação: 
“Já é comprado pronto e não necessi-
ta de finalização ou refrigeração”.
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